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2 política

SERVIÇOS 

Governo Junto de Você garante direitos 
e aproxima a gestão das pessoas

O vice-governador José 
Eliton representou no 
último sábado (23), o 

governador Marconi Perillo na 
solenidade de abertura da 58.ª 
edição do Governo Junto de Você 
(GJV), no Parque Trindade 1, em 
Aparecida de Goiânia. Do dia 21 
ao dia 24, o governo estadual 
leva mais de 200 atendimentos 
aos moradores da região, que 
inclui bairros de Aparecida de 
Goiânia e também de Goiânia, já 
que o Parque Trindade 1 fica na 
divisa entre os municípios. “Com 
Governo Junto de Você, Marconi 
aproxima o cidadão da gestão”, 
afirmou José Eliton, em discurso.

Após a bênção ecumênica, 
com a participação de repre-
sentantes dos espíritas, católi-
cos e evangélicos, Eliton desta-
cou o quanto a criação do GJV 
pelo governador tem levado 
cidadania para a parcela da po-
pulação que precisa do Estado. 
“Marconi é o grande líder, idea-

lizador e transformador de Goi-
ás, um Estado que protegem as 
pessoas, principalmente quem 
mais precisa”, declarou.

“O Governo Junto de Você 
só existe para aproximar o 
governo das pessoas, garan-
tindo a elas os seus direitos. 
Desde um corte de cabelo, até 
fazer cadastro nos programas 
sociais, habitacionais, expedi-
ção de documentos, exame de 
vista, acessar linhas de crédi-
to. Ou seja, dar as pessoas o 
exercício pleno da cidadania”, 
ressaltou o vice-governador.

Quinhentas consultas 
oftalmológicas

Somente neste sábado, são 
atendidas 500 pessoas para 
consultas com oftalmologistas. 
Em caso de detectar problemas 
como glaucomas ou cataratas, 
os pacientes já saem com en-
caminhamento ao tratamento. 

Para quem é detectada a ne-
cessidade de óculos de grau, no 
atendimento é aviada a receita 
e os óculos são entregues pos-
teriormente pela Segov.

Moradora do Parque Atheneu, 
a cozinheira Maria José da Silva 
foi ao GJV em busca de atendi-
mento oftalmológico. “As vistas 
não estão muito boas, talvez por 
causa do diabetes”, disse Maria 
José, que comentou o atendi-
mento recebido. “Está sendo óti-

mo, muito bom”, elogiou.
Mais de 200 serviços estão 

sendo oferecidos, com destaque 
para os atendimentos do Vapt 
Vupt, cursos, palestras, orienta-
ções sobre serviços do governo, 
apresentações artísticas, orien-
tações de linhas de crédito, emis-
são de documentos, passaporte 
do Idoso, corte de cabelo, atendi-
mento oftalmológico, vacinação, 
verificação de pressão arterial e 
glicose, ações conciliatórias da 

Justiça, orientação jurídica, ca-
dastramento de empregos e es-
tágios, doações da OVG e vários 
outros serviços.

A auxiliar de serviços gerais, 
Eliane Ferreira, mora no Jar-
dim Olímpico, em Aparecida de 
Goiânia. Ela foi buscar atendi-
mento com o oftalmologista e 
aproveitou para lavar e escovar 
os cabelos. “Está sendo bom. 
Estou sendo bem atendida. Es-
tou gostando”, atestou.

Governo estadual levou mais de 200 
atendimentos aos moradores da região, 
que inclui bairros de Aparecida e Goiânia M
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MELHORIAS 

Educação anuncia bônus no salário de setembro
A secretária da Educação, Cul-
tura e Esportes, Raquel Teixei-
ra, comunica aos professores 
da rede pública estadual que 
a primeira parcela do bônus 
de incentivo será paga na fo-
lha do mês de setembro de 
2017. Esclarece ainda que a 

liberação do benefício depen-
dia da aprovação da lei na As-
sembleia Legislativa de Goiás, 
o que ocorreu no último dia 
18. Com isso, no próximo pa-
gamento, referente ao mês de 
setembro, 10.066 professores 
em todo o Estado terão acres-

cido o valor de até R$ 1.500 
em seus contracheques.

Já a segunda parcela, no 
mesmo valor, será paga na fo-
lha de dezembro. O valor total 
a ser destinado à bonificação 
será de R$ 8.699,16.

A secretária ressalta que, 

mesmo diante da grave cri-
se orçamentária nacional, o 
Governo de Goiás se esforça 
mais uma vez no sentido de 
cumprir seu compromisso 
com a educação pública a 
partir de ações que buscam a 
valorização dos profissionais 

do magistério.
Criado como um estímulo 

à regência aos professores 
efetivos, o bônus é pago todo 
semestre e seu valor varia de 
acordo com a carga horária 
do professor e com a assidui-
dade no trabalho.
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Céu de 
brigadeiro
Marconi Perillo navega em “céu 
de brigadeiro” pra se eleger  
presidente do Diretório Nacional 
do PSDB, por consenso, cuja 
eleição está prevista para 
ocorrer em dezembro.
 
Inquietações
Avesso a conviver com 
situações incertas por prazos 
alongados, Marconi, segundo 
pessoas que mantêm contatos 
frequentes com ele dão conta 
de certa inquietação por parte 
dele, ultimamente. Seria o 
receio de que o senador Tasso 
Jereissati (CE), por exemplo, de 
uma hora para outra passasse 
a ter interesse em concorrer. 
Porém, Tasso, até agora não 
manifestou tal interesse.
 
Suplentes
O petista Carlos Soares volta à 
Câmara nos próximos dias para 

substituir o suspenso Zander 
Fábio (PEN). Quem continua 
aguardando é Cairo Salam 
(PSDB), que ganha cadeira 
em caso de confirmação de 
sentença que anula a chapa 
do PT. Caso pode se encerrado 
ainda neste ano.
 
Caiado 
homenageado 
pelos 68 anos
No encontro do DEM 
em Cidade Ocidental, o 

senador Ronaldo Caiado foi 
homenageado com a execução 
do tradicional “parabéns pra 
você”, pela passagem do seu 
aniversário de 68 anos, que 
na verdade foi ontem, dia 25. 
Aliás, 25 é também número do 
DEM, partido de Caiado. Na 
foto, o senador ladeado pelos 
suplentes, Luís do Carmo e 
Eládio Carneiro com a esposa, 
Rachel Machado; o vereador 
Geraldão, de Luziânia e o 
professor universitário Willian 
Machado, amigo do senador.

Fotos: Divulgação

notici@pura
divinoolavio@gmail.comdivino olávio

Deputados do PMDB faltam 
a encontro do partido
A ausência da quase totalidade dos deputados do PMDB nos encontros pro-
movidos pela direção estadual do partido, e pela direção do Democrata, am-
bos no sábado, foi uma posição clara dos parlamentares pela aliança dos dois 
partidos, em 2018. Eles já sabem que caminhar divididos para a eleição é sinô-
nimo de facilitar a eleição do candidato da situação, independentemente de 
quem for o indicado. Aliás, o PMDB é testemunho dessa realidade: nos últimos 
17 anos o partido perdeu quatro eleições de governador para Marconi Perillo, 
tendo como candidatos as suas mais expressivas lideranças no Estado, Iris 
Rezende e Maguito Vilela. O PMDB se reuniu em Jussara, sob a condução do 
pré-candidato a governador, Daniel Vilela. Prestigiaram o evento o deputado 
federal Pedro Chaves e o estadual, Waguinho, além de alguns poucos prefeitos 
e lideranças de outros partidos. O Democrata escolheu Cidade Ocidental, no 
Entorno de Brasília, para promover o seu encontro, liderado pelo senador Ro-
naldo Caiado, que é pré-candidato da legenda. Prestigiaram o evento, segundo 
o professor Willian Machado, que integra o staff do senador, o deputado Dele-
gado Waldir (PR) e Major Araújo (PRP); os suplentes de senador, Luís do Carmo 
(PMDB) e Eládio Carneiro; os prefeitos Ernesto Roller (Formosa), Adib.

DEFESA

Eduardo Carnelós 
assume defesa de Temer
O responsável pela defesa do 
presidente Michel Temer na 
segunda denúncia da Procu-
radoria-Geral da República na 
Câmara dos Deputados será o 
criminalista Eduardo Carnelós. 
Ele assume horas depois de 
o advogado Antônio Cláudio 
Mariz deixar a defesa do presi-
dente. Foi Mariz quem conduziu 
a defesa de Temer na primeira 
denúncia feita pela PGR e re-
jeitada pelo Congresso em 2 de 
agosto deste ano.Mariz deixou a 
defesa de Temer alegando con-
flito ético, uma vez que já havia 

defendido no passado o doleiro 
Lúcio Funaro, um dos delatores 
da nova denúncia. 

A nova denúncia acusa Te-
mer dos crimes de organização 
criminosa e obstrução de Jus-
tiça. A denúncia foi entregue 
quinta-feira (21) na Câmara, 
mas a tramitação só se inicia 
nesta semana. O primeiro pas-
so será a leitura da denúncia no 
plenário, o que só pode ocorrer 
em sessão com quórum de, no 
mínimo, 51 deputados. 

O presidente Michel Temer 
tem até dez sessões para apre-

sentar a defesa na Comissão 
de Constituição e Justiça. En-
quanto apresenta a defesa, o 
presidente da CCJ, deputado 
Rodrigo Pacheco (PMDB-MG), 
deverá definir o relator da pro-
posição. Após apresentação 
da defesa, a CCJ tem até cinco 
sessões para elaborar e votar 
o parecer, que poderá ser pela 
aceitação ou arquivamento da 
denúncia. De toda forma, a de-
cisão final sobre a abertura ou 
não de investigação contra o 
presidente da República cabe 
ao plenário da Câmara.
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CURIOSIDADE
O que pensam os paulistanos, sobre 
o convite que o prefeito João Dória 
(PSDB) recebeu há uma semana do 
presidente Michel Temer há poucos 
dias, para se filiar no PMDB para dis-
putar a eleição presidencial, de 2018?
 
PERDE E GANHA
A eventual troca do governador Geral-
do Alckmin, considerado seu principal 
cabo eleitoral na eleição de prefeito em 
2016, pela companhia do presidente 
Michel Temer, hoje é um bom negócio, 
do ponto de vista político-eleitoral?
 
CABEÇA FRESCA
É perda de tempo os líderes de 
oposição esquentarem a cabeça 
com “adesões” de última hora, de 
prefeitos da oposição a partidos da 
base aliada em tempo de campanha 
eleitoral. Eles não levam os votos e 
ainda passam raiva nos eleitores, e 
à medida que a eleição vai se apro-
ximando, a maioria costuma voltar a 
apoiar o candidato da oposição.

ELES VOLTAM
Foi assim com Marconi Perillo, em 
1998. Dos quase 90 prefeitos elei-
tos pela oposição em 1996, ape-
nas 33 resistiram à força do “rolo 

compressor” do PMDB na época, 
partido que completava 16 anos no 
poder. Mas já para a eleição do se-
gundo turno, boa parte das adesões 
foi revertida e muitos dos adesistas 
passaram a reforçar a campanha do 
tucano, no segundo turno.  
 
PESQUISAS 1
Vem circulando na internet nos últimos 
dias os números de uma pesquisa de 
intenção de votos, com os nomes dos 
três principais pré-candidatos ao go-
verno, realizada pela empresa VOAP. 
Segundo os levantamentos, o mesmo 
pré-candidato seria o vencedor com 
larga vantagem.
 
PESQUISA 2
A pesquisa, no entanto, apresenta al-
gumas curiosidades intrigantes, como 
por exemplo, a ausência dos percen-
tuais de indecisos e dos eleitores que 
pretendem votar em branco ou anular 
o voto. Outra informação importante 
que não se faz presente nos levanta-
mentos diz respeito a quem a contra-
tou, o universo pesquisado, metodolo-
gia aplicada e o período de realização.
 
PESQUISA 3
Mesmo a divulgação de pesquisas fora 
do calendário eleitoral sendo livre de 

regulação, como de fato é atualmente, 
tais informações são importantes para 
dar credibilidade ao trabalho.
 
ATENDIMENTO 
DEFICIENTE
Não é verdadeira a informação da pre-
feitura segundo a qual o atendimento 
nos Cais está normal, falta muita coisa 
pra. Por falta de material de sutura, 
quem no Cais de Campinas, nesse do-
mingo à noite necessitando de aten-
dimento nessa área, tinha que ser en-
caminhada para outras unidades. Não 
tinha material para fazer curativos.
 
VILMAR ROCHA 
SAIRÁ EM 
DEZEMBRO
DECISÃO DO 
PSD SÓ EM 2018
Secretário Vilmar Rocha (Secima) 
deixa o cargo em 31 de dezembro, 
impreterivelmente, para cuidar 
das questões partidárias com vista 
às eleições de 2018. Presidente do 
PSD no Diretório do PSD em Goiás, 
Vilmar Rocha garante que em que 
pese à preferência de algumas lide-
ranças do partido por continuarem 
na base em 2018, a posição oficial 
da legenda sobre o assunto só sai-
rá no próximo ano. 
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Decisão sobre aliança 
PMDB x DEM, só abril
Que ninguém tenha pressa porque a definição da aliança entre o se-
nador Ronaldo Caiado (DEM) e os Vilelas – leia-se Maguito e Daniel 
– não é coisa pra agora. Se realmente vingar, só vai começar a dar sinais 
mais sólidos, para o sim ou para o não, depois da próxima enchente 
de São José. Até lá, vai continuar essa “gangorra”, de um lado o Caiado 
defendendo como critério para a escolha do candidato a governador da 
oposição aquele que estiver com maior aceitação junto à população. Já 
Daniel, respaldado pelo pai, Maguito, quer acrescentar outros critérios, 
naturalmente o que lhe favoreçam, evidentemente, como o da capaci-
dade de agregação. Embora difícil não é impossível que eles cheguem a 
um acordo com o passar dos meses, até porque se montarem uma boa 
chapa, dependendo dos nomes que compuserem a chapa irão competir 
fortemente na corrida para o governo têm chances reais de elegerem 
pelo menos um senador e uma boa bancada  para os legislativos.

EXPANSÃO

Missões comerciais contribuem com resultados positivos
A China se configurar como o 
maior parceiro de mercado com 
Goiás não é simples coincidên-
cia. Na última missão goiana à 
China no mês de julho, uma co-
mitiva da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, formada 
por dois técnicos e pelo secre-
tário Francisco Pontes, retornou 
com perspectivas de mercado 
promissoras para Goiás.

A convite do governo chinês 
e representando o governador 
Marconi Perillo, o secretário in-
formou que a China quer expan-
dir os negócios com o Estado e 
está disposta a financiar proje-
tos goianos, além de projetar o 
Brasil como o seu maior parcei-
ro de negócios. Neste ponto, o 
potencial logístico, a capacida-
de de produção agropecuária 
e mineração, colocaram Goiás 
entre seus mais importantes 
alvos de investimento.

Durante as reuniões com os 

chineses, Goiás estreitou laços 
com investidores interessados 
em produção de alimentos, mi-
neração, logística e infraestrutu-
ra. “Uma dessas empresas, a Lan-
dun Metal Limited, já deve vir ao 
Estado para conhecer de perto 
nossas potencialidades. Eles fi-
caram tão interessados que 
haviam marcado de desem-
barcarem aqui em setembro, 
mas já anteciparam a visita 
e virão até o final deste mês”, 
pontuou Francisco Pontes.

O secretário citou ainda a 
participação goiana no exterior 
como um importante fator de 
atratividade de novos inves-
timentos. “Nosso Estado é um 
dos que mais realizam missões 
comerciais e um dos poucos que 
recebem um respaldo positivo. 
Enquanto fomenta a nossa pro-
dução local, Goiás também de-
monstra preparação para atrair 
investimentos estrangeiros.”

Agenda 
Atualmente, técnicos da SED 

estão em missão comercial no 
Sri Lanka, para atração de in-
vestimentos para indústria 
de borracha. Nessa missão, o 
superintendente de Comércio 
Exterior, William O’Dwyer, ex-
plicou que a comitiva goiana 
traçou uma rota para buscar 
investimentos nesse segmento 
e, portanto, passarão também 
pela Malásia e Tailândia.

Nos próximos meses, a SED 
também deve firmar visitas à 
Israel, aos países que com-
põem o Cone Sul (na América 
do Sul), Suécia, Suíça e Portu-
gal. Estão previstos também 
China, Japão e Singapura. 
Além das missões comerciais 
e da visita de investidores 
chineses no final deste mês, 
Goiás também deve iniciar 
negociações com a Namíbia, 
Alemanha e Holanda.
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OPORTUNIDADES

Goiás se mantém entre os líderes na 
geração de empregos em 2017

G oiás se mantém entre os 
Estados que mais geram 
empregos no País, mos-

tram os números do Caged (Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados) do Ministério 
do Trabalho divulgados na últi-
ma semana. Segundo o levanta-
mento, o Estado ficou em terceiro 
lugar no saldo positivo de em-
pregos no mês de julho, mesma 
posição verificada para os sete 
primeiros meses de 2017.

A economia goiana também 
foi a única a registrar saldo po-
sitivo de emprego em todos os 
sete primeiros meses do ano, 
situação diferente mesmo entre 
São Paulo e Minas Gerais, pri-

meiro e segundo colocados no 
saldo geral acumulado entre ja-
neiro e julho. Segundo os dados 
do Caged, Goiás acumula 40.074 
postos de trabalho criados nos 
sete primeiros meses de 2017, 
somados os saldos positivos mês 
a mês, o equivalente à terceira 
posição. Em julho, a economia 

goiana abriu 4.745 vagas a mais 
do que fechou, número também 
equivalente à terceira colocação.

Segundo o Caged, São Paulo 
lidera o ranking estadual de sal-
do positivo de geração de em-
pregos entre janeiro e julho, com 
81.550 novas vagas criadas. Na 
segunda posição aparece Minas 

Gerais, com 63.148 vagas criadas 
no período. São Paulo também 
lidera o ranking de julho, com 
21.805 vagas criadas a mais 
que fechadas. A segunda posi-
ção para o sétimo mês do ano 
ficou com Mato Grosso, com 
saldo positivo de 8.085 vagas.

Segundo o Caged, em julho, 

entre as vinte e sete Unidades 
da Federação, verificou-se resul-
tados positivos em vinte delas, 
com destaque para São Paulo, 
Mato Grosso e Goiás. Segundo o 
levantamento, o saldo positivo 
de empregos da economia goia-
na apresentou destaque no se-
tor dos Serviços (+1.621 postos), 
da Indústria de Transformação 
(+1.234 postos) e da Construção 
Civil (+782 postos de trabalho).

O governador Marconi Perillo 
afirmou que os números do Caged 
comprovam “o bom momento da 
economia goiana, que demonstra 
na geração de empregos o acerto 
das políticas de austeridade fiscal 
adotadas pelo Governo de Goiás 
associada à manutenção de uma 
política de incentivos fiscais arro-
jada e diversificada, com respeito 
aos contratos, mantendo o Estado 
atrativo para os investimentos”. 
“Isso vem se comprovando por 
meio de sucessivos anúncios de 
novos empreendimentos no Es-
tado, atraídos também pela ma-
nutenção dos investimentos por 
parte do Estado, com destaque, 
desde março deste ano, para o 
Programa Goiás na Frente.“
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Em julho, a economia 
goiana abriu 4.745 
vagas a mais do 
que fechou, número 
também equivalente 
à terceira colocação

ECONOMIA

Governo de Temer toma medidas 
rigorosas para equilibrar contas
O presidente Michel Temer 
afirmou na última semana 
que, muitas vezes, o gover-
no toma medidas rigorosas, 
mas que são necessárias 
para o equilíbrio das contas 
públicas do país. Segundo o 
presidente, seu governo não 
adota medidas populistas, 
que rendem aplausos ime-
diatos, mas no futuro cau-
sam prejuízos ao país.

“Falei em diálogo, de um 
lado, e responsabilidade fis-
cal, de outro lado, e hoje, da 
responsabilidade social. A 
cada dia, nós praticamos um 
ato. Ora da responsabilidade 
fiscal, ou seja, o governo não 
mente para o povo brasileiro, 
faz, muitas vezes, toma me-
didas rigorosas, mas indis-
pensáveis para a higidez das 
finanças públicas do nosso 
país”, disse o presidente, 
em discurso na cerimônia 
na qual foram divulgados 

dados sobre a distribuição 
dos resultados do Fundo de 
Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS).

Temer destacou que é pre-
ciso fazer uma distinção entre 
medidas populistas e popula-
res no momento de tomar de-
cisões. “Sempre fazendo uma 
distinção muito clara entre 
as medidas populistas, que 
são aquelas que, produzidas 
hoje, ganham aplausos ama-
nhã, mas causam um grande 
prejuízo depois de amanhã. 
Eu as distingo das medidas 
ditas populares. Estas, sim, 
praticadas hoje para ter o 
reconhecimento popular 
muito tempo depois. E é o 
que nós temos feito.”

O presidente reforçou a 
importância do diálogo e ci-
tou especificamente o diálogo 
com o Congresso e a socieda-
de. O diálogo permite a per-
cepção dos problemas do país, 

o que não ocorre àquele que 
se “encastela”, afirmou Temer.

“É exata e precisamente em 
função do diálogo que você 
acaba tendo a percepção dos 
problemas do país. Se você se 
encastela, se encasula e não 
dialoga, você não recebe as 
naturais sugestões que sur-
gem precisamente da con-
versa ampla que se faz ao 
longo do tempo.”

Durante o discurso, ao lado 
dos ministros da Fazenda, 
Henrique Meirelles, e do Pla-
nejamento, Dyogo Oliveira, o 
presidente falou sobre eco-
nomia e disse que a inflação 
está “caindo sensivelmente”. 
Temer também citou as re-
centes quedas na taxa bá-
sica de juros (Selic) e disse 
que a indicação é de que o 
indicador esteja caminhan-
do para chegar ao fim do 
ano a 7,5%. Atualmente a 
Selic está em 9,25% ao ano.

Rua Padre Conrado nº 60 - Qd. 150 - Lt 11
Cidade Jardim - CEP: 74.4130-150
Goiânia - Goiás

62 3558-4264 / 3093-3584 / 9 8566-4656
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INFLAÇÃO 

Mercado financeiro prevê inflação abaixo do limite
O mercado financeiro reduziu 
a estimativa de inflação para 
abaixo do limite inferior da 
meta para este ano. A projeção 
para o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) 
caiu de 3,08% para 2,97%, de 
acordo com o boletim Focus, 
pesquisa divulgada na internet, 
pelo Banco Central (BC).

A meta de inflação, que deve 
ser perseguida pelo BC, tem 
como centro 4,5%, limite in-
ferior de 3% e superior de 6%. 
Quando a inflação fica fora des-
ses limites, o BC tem que elabo-
rar uma carta aberta ao ministro 
da Fazenda, Henrique Meirelles, 
explicando os motivos do des-
cumprimento da meta.

Na última quinta-feira (21), 

o diretor de Política Econômica 
do Banco Central, Carlos Viana 
de Carvalho, disse em Brasília 
que, se a meta de inflação ficar 

abaixo do limite mínimo de 3%, 
o BC justificará o descumpri-
mento “com serenidade”.

A projeção do BC para a in-

flação, medida pelo IPCA, é de 
3,2% este ano. Segundo o Re-
latório Trimestral de Inflação, 
o risco de o IPCA ficar abaixo 
do limite inferior da meta é de 
36%. Para 2018, a estimativa 
do boletim Focus para a infla-
ção foi reduzida de 4,12% para 
4,08%. Essa foi a quarta redu-
ção seguida.

Taxa de juros
Para alcançar a meta, o BC 

usa como principal instrumento 
a taxa básica de juros, a Selic, 
atualmente em 8,25% ao ano. 
Essa taxa vem sendo reduzida 
pelo BC, que já indicou um cor-
te menor na próxima reunião, 
em outubro, e o fim gradual do 
ciclo de reduções.

Quando o Copom diminui os 
juros básicos, a tendência é que 
o crédito fique mais barato com 
incentivo à produção e ao consu-
mo, reduzindo o controle sobre a 
inflação. Já quando o Copom au-
menta a Selic, o objetivo é conter 
a demanda aquecida, e isso gera 
reflexos nos preços porque os ju-
ros mais altos encarecem o crédi-
to e estimulam a poupança.

A expectativa do mercado fi-
nanceiro para a Selic foi mantida 
em 7% ao ano, no fim de 2017, e 
ao final de 2018. Já a expectativa 
para a expansão do Produto In-
terno Bruto (PIB, a soma de todos 
os bens e serviços produzidos no 
país), foi ajustada de 0,60% para 
0,68%, em 2017, e de 2,20% para 
2,30%, no próximo ano.
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GOLPE 

A Receita Federal alerta 
para golpe que está sendo 
realizado por via postal, e 

não por e-mail, como é comum. 
O contribuinte recebe, por cor-
respondência, em sua casa, uma 
intimação para regularização de 
dados cadastrais. Nesta cor-
respondência, há um endereço 
eletrônico para acesso e atua-
lização de dados bancários. O 
endereço informado não tem 
nenhuma relação com o site da 
Receita, alertou o órgão.

Apesar de conter o logotipo 
e o nome da Receita Federal, a 
carta é uma tentativa de gol-

pe e não 
é enviada 
pelo órgão 
nem tem sua 
aprovação. A orien-
tação ao contribuinte 
é que, caso receba esse 
tipo de correspondência, des-
trua a carta e jamais acesse o 
endereço eletrônico indicado.

A Receita Federal adverte que, 
para fins de consulta, download de 
programas ou alterações de infor-
mações junto ao Fisco federal, não 

d e -
v e m 

ser acessa-
dos endereços 

eletrônicos que não o 
oficial do Órgão.  Caso o faça, 
o contribuinte estará sujeito a 
vírus e malwares, que podem 
roubar seus dados pessoais, 
bancários e fiscais.

No que se refere a dados 

bancários de pessoas físicas, 
o contribuinte só os informa à 
Receita Federal, a seu critério, 
para fins de débito automático 
ou depósito de restituição do 
Imposto de Renda. Em ambos 
os casos, a informação é forne-
cida na Declaração do Imposto 
de Renda e pode ser alterada 
por meio do Extrato da Dirpf no 
Centro Virtual de Atendimento 

da Receita Federal (e-CAC).
Caso o contribuinte não con-

siga utilizar os serviços virtuais, 
ele deve procurar um Centro de 
Atendimento ao Contribuinte 
nas Unidades da Receita Fede-
ral. Nenhum outro site ou en-
dereço na Internet está habi-
litado a fazer procedimentos 
em nome da Receita Federal, 
ressaltou o órgão. 

O contribuinte 
recebe uma 
intimação para 
regularização de 
dados cadastrais que 
não possui nenhuma 
relação com a 
Receita Federal 

Receita alerta para golpe 
por via postal

Carta enviada a contribuintes pede atualização de 
dados bancários. Receita Federal alerta que é golpe

Shutterstock
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Horário de verão pode ser extinto este ano

A adoção do horário de ve-
rão para gerar economia 
de energia no Brasil não 

se justifica mais. A avaliação é 
do diretor-geral da Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Ane-
el), Romeu Rufino. O horário de 
verão está previsto para começar 
no dia 15 de outubro e terminar 
em 17 de fevereiro do próximo 
ano. O governo analisa a ma-
nutenção ou encerramento do 
horário de verão. “A avaliação é 
que, sob a perspectiva do setor 
elétrico, o horário de verão não 
se justifica”, disse Rufino.

Estudos sobre a viabilidade 
da manutenção do horário de 
verão, que abrange nove esta-
dos das regiões Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste, além do Distrito 
Federal (Brasília), estão sendo 
conduzidos no âmbito do Comitê 
de Monitoramento do Setor Elé-
trico (CMSE), que reúne diversos 
órgãos governamentais ligados 

ao setor elétrico.
As pesquisas apontam para 

o fato de que a adoção da hora 
adiantada não resulta mais em 
economia de energia, uma vez 
que a temperatura é quem de-
termina o maior consumo de 
energia e não a incidência da 
luz durante o dia. De acordo 
com o Operador Nacional do 
Sistema (ONS), atualmente os 
picos de consumo ocorrem no 
horário entre 14h e 15h, e não 
mais entre 17h e 20h.

Enquete
O governo estuda a possibi-

lidade de consultar a sociedade 

sobre a adoção ou não do ho-
rário de verão este ano. A de-
cisão precisa sair rápida e está 
nas mãos do presidente Michel 
Temer e do ministro de Minas e 
Energia, Fernando Coelho Filho. 
Se a definição for pela enquete, 
ela será lançada no Portal do 
Planalto na próxima semana.

Apesar de não fazer mais 
diferença na economia de 
energia, conforme explicou o 
diretor-geral da Aneel, uma 
parte da sociedade gosta da 
sensação de ter uma hora a 
mais no dia e poderá mani-
festar isso na enquete. Além 
disso, o governo pode levar 

em consideração o maior mo-
vimento do comércio durante 
o horário de verão. Com dias 
mais claros, as pessoas ficam 
mais na rua e consomem mais.

Bandeira vermelha
De acordo com Rufino, em 

outubro o governo deve passar 
a cobrar a bandeira vermelha 
na conta de luz, possivelmente 
na faixa dois, em razão da es-
cassez de chuvas. “O que pode-
mos falar agora é de tendência. 
A bandeira está vinculada ao 
CMO (Custo Marginal de Ope-
ração), que é muito dependente 
de regime hidrológico e a pre-

visão de chuva. A tendência é 
que estamos com um regime 
hidrológico muito desfavorá-
vel, com chuvas atrasadas. A 
tendência é despachar térmi-
cas mais caras”, disse.

Atualmente, está em vigor a 
tarifa amarela na cobrança da 
conta de luz. Esta tarifa repre-
senta um acréscimo de R$ 2,00 a 
cada 100 quilowatts-hora (kWh) 
consumidos. Com a adoção da 
tarifa vermelha, o preço da tarifa 
de energia passa a ter um acrés-
cimo e vai a R$ 3,00 por 100 
kWh. No caso do patamar dois, 
esse valor seria maior: R$ 3,50 a 
cada 100 kWh consumidos.

As pesquisas 
apontam para 
o fato de que a 
adoção da hora 
adiantada não 
resulta mais em 
economia de 
energia
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ABASTAECIMENTO 

Baixa vazão de água no Rio Meia Ponte 
afeta abastecimento em Goiânia e Aparecida

A Saneago informa que o Rio 
Meia Ponte está apresentan-
do significativa redução de 
vazão, o que prejudica a cap-
tação de água bruta para tra-
tamento e distribuição para a 
população da Região Metro-
politana de Goiânia.

Ações de fiscalização es-
tão em andamento pela Se-
cima e Dema na Bacia do Rio 
Meia Ponte acima do ponto 
de captação de água.

A Saneago está tomando to-
das as medidas possíveis para 
solucionar o problema, inclusive 
com a realização de obras de am-
pliação da produção, mas pede 
para a população que economize 
água tratada e faça o uso mais 
racional possível das reservas 
domiciliares neste período.

Informamos que estão afe-
tadas as seguintes regiões dos 
bairros de Goiânia: Jardim Curi-
tiba, Parque Tremendão, Maysa, 

Jardim Atlântico, Faiçalvile, Mar-
ques de Abreu, Novo Horizonte, 
Vila Rosa, Orienteville, Carave-
las, Grajaú, Itaipu, Goiânia Viva, 
Orlando de Morais, parte do 
Parque Amazonas.

Em Aparecida de Goiâ-
nia, o comprometimento do 
abastecimento são nos se-
guintes bairros: Garavelo, 
Bairro Cardoso, Bairro Hilda, 
Vila Mariana, Jardim Helvé-
cia, Morada dos Pássaros.

Horário de verão propicia maior prática de esportes, principalmente, nas capitais
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Procurador-chefe 
do MPT/GO
O procurador do Trabalho Tiago Ranieri 
de Oliveira é o novo procurador-chefe do 
Ministério Público do Trabalho em Goiás 
(MPT-GO). A posse está marcada para o dia 
2 de outubro, em Brasília. Ele substituirá a 
procuradora do Trabalho Janilda Guimarães 
de Lima. A procuradora do Trabalho Suse 
Lane do Prado e Silva ocupará a função de 
procuradora-chefe substituta. O mandato 
tem duração de dois anos (2017-2019) com 
a possibilidade de recondução por igual 
período. A cerimônia de transmissão de cargo 
será realizada no dia 10 de outubro, às 9 horas, 
no auditório da sede do MPT em Goiás

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia

IX Fórum Brasileiro 
da Atividade de 
Auditoria Interna 
Governamental
Nos dias 19 e 20 de outubro, o Superior 
Tribunal de Justiça vai sediar o IX Fórum 
Brasileiro da Atividade de Auditoria 
Interna Governamental, promovido 
pelo Conselho de Dirigentes de 
Órgãos de Controle Interno da União. 
O evento terá como tema central o 
fortalecimento da atividade de auditoria 
interna governamental em favor da 
governança e da gestão das instituições 
públicas federais. As inscrições para 
participar do evento podem ser feitas 
até o dia 17 de outubro.

Automatização na 
emissão de guias
O Banco do Brasil S/A apresentou 
proposta à administração do TRT 
para realização de parceria por meio 
de acordo de cooperação para que 
as duas instituições viabilizem troca 
de serviços web services visando 
à automatização de emissões de 
guias de depósito e levantamento 
de alvarás judiciais. A proposta foi 
apresentada pelo superintendente 
regional do banco, Marco Antônio 
Sanches, ao diretor-geral do TRT, 
Ricardo Lucena, e ao secretário-
geral judiciário, Cleber Pires. 
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  A modelo Gisele Bündchen, ganha 
prêmio (Eco Laureate) pela defesa da 
causa ecológica na Amazônia e à maneira 
como ela usa sua projeção para 
promover causas e soluções ambientais. 
#GiseleEcologicamenteCorreta

  Depois de participar do Rock in 
Rio , ao lado da cantora Fergie, Pabllo 

Vittar, dobra o valor do cachê, Pabllo, 
que cobrava R$ 40 mil por show, 
agora não se apresenta por menos de 
R$ 80 mil. #Ryca

  Scheila Carvalho, ex dançarina do É 
o tchan, completou 44 anos e diz; 
“Nunca me preocupei com números e 
sim com o meu bem estar. Sempre me 

senti com uma energia que não 
acompanha a minha cronologia!” 
#SheilaMaravilhosaaaa

  O festival Lollapalooza, que acontece 
nos dias 23, 24 e 25 de março de 2018, 
anunciou que irá divulgar o line-up 
completo do festival, amanhã, dia 27 
de setembro. #Ansioso

VERÃO
O casal de empresários Silvia 

Umbelino e Reginaldo Abdala 
recebem convidados e clientes para 

o coquetel de lançamento da coleção 
verão 2018 da Manga Rosa Pink, hoje, 

na loja do Setor Sul. O Acontecce 
Buffet é o responsável pelo menu, o 

som fica por conta da DJ Sophia Dalla 
Voguet e a vitrine leva assinatura de 
Fernando Parrode e Marcelo Bueno. 

CINE
Que tal um pouco de aventura? O 

CineMaterna deste mês de setembro 
exibe “Feito na América”, último longa 

estrelado por Tom Cruise. Será nesta 
quarta-feira, 27, às 14h10, no Cinemark 

do Flamboyant Shopping Center. 
O filme - o mais votado durante a 

enquete - é baseado em uma história 
real; ideal para as mães que gostam 

de aventura e de atores bonitos.

MÚSICA
Hoje, às 20h, no teatro SESI, dois 

grandes intérpretes da música, 
Cláudia Garcia e João Marcelo unem 

suas vozes no show Nós Dois - 
Cantando Sentimentos. Canções 
marcantes da MPB como João e 

Maria, Samba em prelúdio, Um Dia 
de Domingo, Amigo É Pra Essas 

Coisas, Saigon, Todo Sentimento e 
muitas outras fazem parte do seleto 
repertório do duo. Para acompanhá-

los, os artistas convidaram os músicos 
Matheus Guerra (guitarra), Léo Araújo 

(baixo) e Ricardo de Pina (bateria).

RIO QUENTE
Outubro Divertido Fini no Rio Quente 

Resorts, no mês das crianças terá 
brincadeiras e brindes, além de 

atração tematizada, para comemorar 
com muita diversão o Dia das 

Crianças, o Rio Quente Resorts, 
em parceria com a Fini, preparou 

programação e condições especiais 
para as famílias que desejam viajar 

durante o feriado. 

3x4

rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

1
Anthonny Nunes 

01 - Lançamento. O paisagista Guilherme Takeda, a empresária 
Ana Beatriz Montanini, o arquiteto Sérgio Matias e o administrador 

Savio Câmara no lançamento do Parqville Jacarandá, condomínio 
horizontal de alto padrão. 02 - VFNO. Recebidos na loja Antônio 

Bernardo, no Vogue Fashion Flamboyant, Thais Morbeck, Fernando 
Parrode e Lucilene de Pádua Dutra. 03 – Fieg. O presidente da Fieg 

Pedro Alves de Oliveira, Thais Santos nova presidente da Fieg Jovem 
e gerente de Qualidade da Creme Mel Sorvetes e o ex-presidente 

da Fieg Jovem Leandro Almeida. 04 - Cenário Fashion. A estilista 
Lorena Vieira recebeu convidados, juntamente a Aloma Schmalts 

e Sara Vaz para celebrar o lançamento das Pop-Ups Stores das 
marcas Cora Atelier e EMI Beachwear no Studio Lorena Vieira.

2

3 4
Divulgação

Divulgação

Divulgação
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FESTIVAL DAS EMBAIXADAS 

Goiás é destaque em exposição internacional na Romênia
A exuberância, o brilho e a beleza 
dos trajes dos mouros e cristãos 
usados nas Cavalhadas de Pire-
nópolis, em Goiás,  encantou os 
milhares de visitantes que passa-
ram de 7 a 10 de setembro pelo 
Grand Hotel Du Boulevard, em 
Bucareste, capital da Romênia, 
durante o Festival das Embai-
xadas – One Word. O Estado 
participou do evento como con-
vidado especial da Embaixada 
do Brasil na Romênia.

Chegar lá teve um caminho 
que vem sendo percorrido há 
muito tempo, conta o secretá-
rio de Assuntos Internacionais 
do Governo de Goiás, Isanulfo 
Cordeiro. “A escolha de Goiás 
para participar desse festival 
foi principalmente resultado do 

trabalho de internacionalização 
do Estado que o governador 
Marconi Perillo vem fazendo 
com criatividade e carinho des-

de seu primeiro governo”, conta.
Segundo ele, Goiás é o úni-

co estado brasileiro que pres-
ta assistência às comunidades 

goianas com maior densidade 
populacional no exterior, como é 
o caso de São Francisco, na Cali-
fórnia/EUA, Bélgica e Espanha”. O 
secretário cita entre outras ações 
o Projeto Andorinha, pelo qual 
equipes da Secretaria para As-
suntos Internacionais, do Sebrae-
GO e do Banco do Brasil realizam 
palestras para alertar e atualizar 
cidadãos goianos sobre a econo-
mia e como proceder em rela-
ção a várias questões no Brasil 
e em Goiás. “Isso tem projetado 
de forma maravilhosa o nome 
de Goiás no exterior”, atesta.

O encantamento que as pe-
ças representativas das Cava-
lhadas de Pirenópolis causaram 
no One Word  gerou convite 
para que Goiás participe do 

Festival de Cinema Brasileiro 
que acontece em novembro 
em Timisoara, a 600 quilôme-
tros de Bucareste, também na 
Romênia. O convite foi feito ao 
Governo de Goiás pelo Itamara-
ty, promotor do evento.

Na análise de Isanulfo Cordei-
ro, os convites para que Goiás es-
teja representado nesses eventos, 
assim como a boa repercussão 
do Estado no meio internacional, 
é resultado do conjunto de ações 
que o governo estadual realiza 
há mais de 20 anos, levando nas 
missões mistas especiais ao ex-
terior o nome e as potencialida-
des de Goiás pelo mundo. “Esta-
mos colhendo esses resultados 
em todas as áreas, inclusive a 
artística e cultural”, frisa.
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MISSÃO 

Chega ao Brasil segundo voo com 
militares que retornam do Haiti

Voltaram ao Brasil 204 
militares que faziam par-
te da Missão das Nações 

Unidas no Haiti. O voo chegou 
no último domingo (24) à noite 
na Base Aérea de Guarulhos, na 
Grande São Paulo. Os integrantes 
do 26º contingente enviado ao 
país caribenho foram recebidos 
em uma solenidade, com música 
e cumprimentos de autoridades 
das Forças Armadas.

O comandante militar do 
Sudeste, general João Camilo 
Pires de Campos fez um discur-
so parabenizando os homens 

e mulheres pelos resultados 
da missão. O grupo ainda fica-
rá por dois dias na base, antes 
de ir para casa, a fim de passar 
por exames médicos e procedi-
mentos burocráticos.

O general Campos destacou 
os feitos dos militares brasileiros 
no Haiti. Segundo ele, além de 
pacificar o país, a missão, nos 13 
anos de duração, foi fundamental 
durante os desastres naturais que 
ocorreram – o terremoto de 2010 
e o furacão de 2016. “Contribuição 
para as missões humanitárias e 
estabilização do Haiti. E a contri-

buição para que a polícia nacional 
haitiana se consolidasse como se 
consolidou”, afirmou.

A atuação fora do país tam-
bém trouxe, segundo o general, 
expertise para as tropas brasi-
leiras. “Voltamos muito mais ri-
cos do que quando fomos com 
aquela riqueza que o ladrão 
não rouba e a ferrugem não 
corrói”, acrescentou.

A desmobilização da mis-
são no Haiti começou no fim 
de agosto. O primeiro voo com 
os militares brasileiros chegou 
na madrugada de sábado (23). 

Mais dois voos devem chegar 
até o fim de setembro, remo-
vendo cerca de 90% da força 
presente na ilha. O encerra-
mento completo dos trabalhos 
deve ocorrer em 15 de outubro.

A desmobilização começou 
em 31 de agosto na capital do 
Haiti, Porto Príncipe. Ao longo da 
missão, 37,5 mil militares par-
ticiparam dos esforços de paz. 
O objetivo era proporcionar es-
tabilidade e segurança ao povo 
do Haiti, assim como assistência 
humanitária, depois que o país 
foi alvo de um terremoto que 

deixou mais de 220 mil mortos.

Histórico
Desde junho de 2004, quando 

foi escolhido para comandar o 
braço militar da missão de es-
tabilização formada por tropas 
de 16 países, o Brasil enviou ao 
Haiti cerca de 37,5 mil milita-
res. O maior contingente é o do 
Exército, que mobilizou 30.359 
homens e mulheres. A Marinha 
enviou 6.299 militares e a Aero-
náutica, 350. Vinte e cinco mili-
tares brasileiros morreram nesse 
período, incluindo dois generais.

Ao todo foram 
37,5 mil militares 
brasileiros enviados 
ao país caribenho
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carros

Adquira o seu car-
ro novo ou semi 
novo com parcelas que 
cabem no seu bolso. Faça 
uma simulação sem com-
promisso, Créditos com 
parcelas a partir de 309,38 
R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Par-
celas de 422,26. Crédito 
para Semi Novo 20.138,40 
R$. Entrada 529,00 + Par-
celas de 327,60 R$. Ligue 
e agende uma visita ! 
WhatsApp : (062) 98108-
1508. Consultora de Ven-
das: Evanilde Fernades 

Sistema de Consór-
cio -  Ônix 2015    - 
Entrada + Prestação 
de 518,00. Consultor 
de vendas : Marcos 
Vieira. WhatsApp : 
(062) 99128-6147

UNO WAY 1.0 BRAN-
CO 2014 COMPLETO 4 
PORTAS ÚNICO DONO 
ACEITO TROCA E FINAN-
CIO WHATSAPP :(62)9-
8438-7649

S10 LTZ FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO TRO-
CA E FINANCIO WHATSAPP 
:(62)9-8438-7649

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 
COMPLETA ACEITO TROCA 
E FINANCIO WHATSAPP: 
(62) 9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GA-
RANTIA DE FÁBRICA ÚNICO 
DONO 2.0 FLEX WHATSAPP: 
(62) 9-8438-7649

GOL G6 4 PORTAS BRAN-
CO 2014 C/ AR+DH ÚNICO 
DONO ACEITO TROCAS E 
FINANCIO WHATSAPP: 
(62)9-8438-7649

LASSIC PRATA 2010 C/ 
AR ACEITO TROCAS E FI-
NANCIO WHATSAPP: (62) 
9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 
2008 AUTOMÁTICO PNE-
US NOVOS ACEITO TROCA 
E FINANCIO WHATSAPP : 
(62)9-8438-7649

Crédito para Semi 
Novo 19.019,60 R$. En-
trada : 499,58 + Parcelas 
de 309,38 Mensais. Ligue e 
agende a sua visita ou faça 
uma simulação sem com-
promisso pelo WhatsApp. 
Mais Informações : Tell/
What : (062) 98550-9156. 
Consultora de Vendas: Ana 
Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + 
parcelas 592,83 R$. Ligue e 
agende sua visita & Real-
ize seu sonho! Telefone ou 
WhatsApp : (062) 99259-
4025 Consultora de Vendas: 
Valéria Rocha.

DODGE RAM 2500 
PRATA 2008 CABINE 
DUPLA ACEITO TROCA E 
FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VER-
MELHO 2003 COMPLE-
TO 2 PORTAS 1.0 SOLEIL 
R$8.800,00 WHATSAPP: 
(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para mo-
tos CG 160 Titan Ex 
11.188,00 R$. Entrada 
352,99 + parcelas de 241,11 
mensais. Não perca mais 
tempo e adquira sua moto 
através do consór-
cio cical!! Mais infor-
mações: Tel/Whatssap : 
( 062 ) 985509156. Con-
sultora de vendas: Ana 
Paula Pimentel.

Biz 125 ES 0 KM Entra-
da + Parcelas de 218,41 R$ 
& Onix 0 KM. Entrada + 
Parcelas de 592,83. Con-
sultora de Vendas: Cida 
Bueno WhatsApp : (062) 
98190-0363.

AUTO CENTRO HB E 
ACESS ÓRIOS, com aulas 
teóricas e práticas. En-
dereço: RUA TV10 QD 6 
LT 1 ST TROPICAL VERDE 
PRÓXIMO AO POSTO 
COMBUSTIVEL PQ IND. 
JOAO BRAZ. Maiores in-
formações Fone: (62) 3573-
4674/9375-5216/8415- 1031

Credito para 
moto BIZ seu son-
ho. Apenas 219,00 sua 
parcela. (062) 99259-
4025. Consultora de 
vendas: Valéria Rocha

 AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS 004/2017 

	 O MUNICÍPIO DE ANHANGUERA-GO, através de sua CPL, 
TORNA PÚBLICA a abertura de procedimento de licitação na moda-
lidade TOMADA DE PREÇOS do tipo MENOR PREÇO GLOBAL, no 
dia 16/10 as 08:30hs. Destinada ao objeto: Contratação de em-
presa especializada para execução de serviços sob o regime de 
empreitada global de Revitalização do Entorno da Capela Nossa 
Senhora Aparecida, visando atender as necessidades de melho-
rias dos espaços públicos do Município de Anhanguera/GO.

Anhanguera/GO, 22 de setembro de 2.017.

Rosângela Maria Pinheiro Elias Aguiar
Presidente da CPL

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS 005/2017 

	 O MUNICÍPIO DE ANHANGUERA-GO, através de sua 
CPL, TORNA PÚBLICA a abertura de procedimento de licitação 
na modalidade TOMADA DE PREÇOS do tipo MENOR PREÇO GLO-
BAL, no dia 20/10 as 08:30hs. Destinada ao objeto: Contratação 
de empresa especializada para execução de serviços sob o regi-
me de empreitada global de Construção de Ginásio de Esportes, 
visando atender as necessidades de melhorias de esporte e lazer 
do Município de Anhanguera/GO.

Anhanguera/GO, 22 de setembro de 2.017.

Rosângela Maria Pinheiro Elias Aguiar
Presidente da CPL

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS 003/2017  

O MUNICÍPIO DE ANHANGUERA-GO, através de sua CPL, TORNA 
PÚBLICA a abertura de procedimento de licitação na modalidade 
TOMADA DE PREÇOS do tipo MENOR PREÇO GLOBAL, no dia 13/10 
as 08:30hs. Destinada ao objeto: Contratação de empresa especiali-
zada para execução de serviços sob o regime de empreitada global 
de pavimentação e drenagem para prolongamento da Rua 02 no 
Bairro Dona Genoveva, visando atender as necessidades de melho-
rias de vias públicas do Município de Anhanguera/GO.

Anhanguera/GO, 22 de setembro de 2.017.

Rosângela Maria Pinheiro Elias Aguiar
Presidente da CPL

(62) 3538-4441  /  9 9127-6177

CRÉDITO
PARA CARROS E IMÓVEIS

RUA 20 N° 1115 CENTRO - GOIÂNIA

Compra, construção, reforma e quitação 
de imóveis, trabalhamos com consórcio.

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 15.000,00 	 R$ 230,63
R$ 50.000,00 	 R$ 356,78
R$ 95.000,00 	 R$ 670,28
R$ 120.000,00 	 R$ 846,67
R$ 200.000,00 	 R$ 1.260.00
R$ 500.000,00 	 R$ 2.437,70
R$ 700.000,00 	 R$ 3.412,77

Capital de Giro? Nós temos a solução!
Créditos c/ garantia imobiliária. Valores a 
partir de R$ 1000.000,00 até 5 Milhões. Para
capital de giro, compra de imóveis.
Temos planos c/ parcelas fixas com taxas a 
partir de 1,56 ao ano.

3092-8373
99107-3190

眀眀眀⸀挀漀渀猀漀爀挀椀漀挀椀挀愀氀⸀挀漀洀⸀戀爀
㘀㈀ ㌀㘀　㜀ⴀ㜀㌀㌀㈀
㘀㈀ 㤀 㠀㈀㘀㤀ⴀ㄀㤀㌀㌀

猀攀洀 瀀愀最愀爀 樀甀爀漀猀℀
瘀漀挀 瀀漀搀攀 挀漀渀焀甀椀猀琀愀爀 漀 猀攀甀 瘀攀挀甀氀漀

刀␀㜀Ⰰ　　 瀀漀爀 搀椀愀䌀漀洀 愀瀀攀渀愀猀 

CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590
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DESIGUALDADE

Pesquisa aponta saídas para 
combater desigualdade no Brasil

No Brasil, os seis maiores 
bilionários têm a mesma 
riqueza e patrimônio que 

os 100 milhões de brasileiros 
mais pobres. Caso o ritmo de 
inclusão no mercado de traba-
lho prossiga da forma como foi 
nos últimos 20 anos, as mulhe-
res só terão os mesmos salários 
dos homens no ano de 2047, e 
apenas em 2086 haverá equi-
paração entre a renda média de 
negros e brancos. De acordo com 
projeções do Banco Mundial, o 
país terá, até o fim de 2017, 3,6 
milhões a mais de pobres.

Essas são as constatações do 
relatório A Distância Que Nos 
Une, Um Retrato das Desigual-
dades Brasileiras, divulgado 
pela Oxfam Brasil. A organiza-
ção, que trabalha no combate 
à pobreza e à desigualdade, 
resolveu publicar pela primeira 
vez um estudo em que investi-
ga, com base em vários dados, 
as raízes e soluções para um 
país onde se distribui de forma 
desigual fatores como renda, ri-
queza e serviços essenciais.

De acordo com Katia Maia, 
diretora-executiva da entidade, 
o objetivo é divulgar um relató-
rio anual sobre a desigualdade e 
mostrar os diferentes problemas 
do tema, como, por exemplo, o 
da tributação brasileira. “Nós 
pagamos muitos impostos. Mas 
não é que a nossa tributação é 
excessiva, na verdade ela é injus-
ta. A gente está abaixo da média 
dos países da OCDE (Organiza-
ção para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico) [em ter-
mos de carga tributária]. Mas é 
uma tributação onde quem paga 
o pato é a classe média e as pes-
soas mais pobres”, disse.

Tributação indireta
O documento identifica falhas 

na forma como o imposto é arreca-
dado no Brasil, em contraste com 

outros países. Além da alta tribu-
tação indireta, há questionamen-
tos à isenção de impostos sobre 
lucros e dividendos de empresas e 
à baixa tributação de patrimônio, 
que, com isso, acabam contribuin-
do para aumentar a concentração 
de renda dos mais ricos.

A coordenadora do relatório 
defende que é possível que as 
autoridades brasileiras com-
batam fatores que impedem a 
tributação proporcionalmente 
igualitária, mesmo antes de uma 
necessária reforma tributária. 
Um deles é a evasão tributá-
ria, em que somente em 2016, 
segundo o Sindicato Nacional 
dos Procuradores da Fazenda 
(Sinprofaz), deixaram de ser ar-
recadados R$ 275 bilhões.

Como pontos positivos dos úl-
timos anos, A Distância Que Nos 
Une credita ao mercado de traba-
lho o “principal fator” da recente 
redução da desigualdade de renda 
no Brasil. Com a estabilização da 
economia e da inflação nos últi-
mos 20 anos, foi possível ao país 
investir na queda do desemprego, 
na valorização real do salário mí-
nimo e no aumento do mercado 
formal. Há diferenças, porém, que 
ainda precisam ser enfrentadas, 
de acordo com o relatório. Ele 
também enumera dados sobre 
as já recorrentes diferenciações 
salariais entre mulheres/homens 
e negros/brancos que possuem a 
mesma escolaridade.

“A média brasileira de anos 
de estudo é de 7,8 anos, abaixo 
das médias latino-americanas, 
como as do Chile e Argentina 
(9,9 anos), Costa Rica (8,7 anos) 
e México (8,6 anos). É ainda mais 
distante da média de países de-
senvolvidos”, indica o estudo, 
complementando que apenas 
34,6% dos jovens de 18 a 24 
anos estão matriculados em 
universidades, dos quais apenas 
18% concluem o curso.

Juventude negra e 
pobre é a mais afetada 
por barreiras 
educacionais

“Em geral, a juventude negra e 
pobre é a mais afetada pelas bar-
reiras educacionais. Baixo número 
de anos de estudo, evasão escolar 
e dificuldade de acesso à universi-
dade são problemas maiores para 
esses grupos, que, não por acaso, 
estão na base da pirâmide de ren-
da brasileira”, afirma.

Para Katia Maia, a construção 
da sociedade brasileira é baseada 
em uma divisão entre cidadãos de 
“primeira e de segunda categoria. 
“Os números são muito fortes: 
80% das pessoas negras ganham 
até dois salários mínimos, e esta-
mos falando de 50% da população 
brasileira. A gente olha no nosso 
entorno e vê as bolhas de pessoas 
brancas, enquanto as negras são 
colocadas na periferia da cidade. É 
importante a gente debater e con-
versar sobre o racismo, mostrando 
que somos iguais. Esse déficit a 
gente tem de assumir, que somos 
país racista e enfrentar, buscar so-
lucionar isso. É grave porque do 
jeito que estão colocados, os nú-
meros falam por si, a gente qua-
se não resolve isso nesse século”, 
alerta.

Embora aponte uma “notá-
vel universalização do acesso 
à educação básica”, o relatório 
pede cuidados para lidar com a 
evasão escolar, especialmente 
em séries mais adiantadas. No 
que diz respeito a outros servi-
ços essenciais, apesar de elogiar 
uma “importante expansão” nos 

últimos anos, o documento colo-
ca como desafio a ampliação do 
acesso de mulheres e negros ao 
sistema público de saúde.

O documento lembra - como 
exemplos de desigualdade - a 
situação de dois dos 96 distri-
tos de São Paulo, a maior cidade 
brasileira: “Dados mais recentes 
dão conta de que, em Cidade 
Tiradentes, bairro de periferia 
de São Paulo, a idade média ao 
morrer é de 54 anos, 25 a menos 
do que no distrito de Pinheiros, 
onde ela é de 79 anos. Trata-se 
de um dado que resume como 
as desigualdades se manifestam 
de diversas formas, sempre a um 
preço muito alto para a base da 
pirâmide social no Brasil”.

Com elogios à redução ge-
ral da desigualdade de renda e 
pobreza após a promulgação da 
Constituição Federal de 1988, o 
relatório considera ainda a reti-
rada, nos últimos 15 anos, de 28 
milhões de pessoas da pobreza 
e a saída do Brasil do Mapa da 
Fome, em 2015. A parcela da po-
pulação abaixo da linha da po-
breza caiu, entre 1988 e 2015, 
de 37% para 10%, conforme o 
estudo. Devido à crise econômi-
ca dos últimos anos, porém, os 
governos têm feito “mudanças 
radicais” que, segundo o levanta-
mento, evidenciam uma “acelera-
da redução do papel do Estado” 
que “aponta para um novo ciclo 
de aumento de desigualdades”, 
segundo a organização.

Garantia de Direitos
A Emenda do Teto dos Gastos, 

que limita os gastos públicos por 

20 anos, é considerada no docu-
mento como um “largo passo atrás 
na garantia de direitos”. De acordo 
com as constatações da Oxfam 
Brasil, há a necessidade de se revi-
sar a reforma trabalhista aprovada 
recentemente pelo Congresso Na-
cional, “onde ela significou a perda 
de direitos”. Outros entraves ao 
fim das “desigualdades extremas” 
do Brasil, segundo a pesquisa, são 
a melhoria dos mecanismos de 
prestação de contas, mais trans-
parência, combate à corrupção e 
uma “efetiva regulação da ativida-
de de lobby”.

De acordo com Katia, a meta 
do relatório não é defender que 
todas as pessoas tenham a mes-
ma coisa e sim mostrar os extre-
mos que não devem ser aceitos 
pela sociedade. No dia em que 
se completam dois anos da assi-
natura dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) 
pelos 193 Estados Membros da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU), com metas para os países 
até 2030, a coordenadora do re-
latório acredita, corroborando o 
documento, que as desigualda-
des “não são inevitáveis”.

“Elas são fruto de decisões 
políticas, de interesses, e nos 
níveis que nós temos hoje no 
Brasil, são eticamente inaceitá-
veis. Estamos construindo uma 
sociedade onde uma parte da 
população vale mais que outra. 
Não pode ser assim, somos to-
dos parte da mesma sociedade. 
Essa distância entre nós está 
tão grande que a única forma 
de reduzir é atuando juntos, 
nos unindo”, finaliza.

Estudo investiga as raízes e soluções 
para um país onde se distribui de 
forma desigual fatores como renda, 
riqueza e serviços essenciais
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No Brasil, 45% da população ainda não 
têm acesso a serviço adequado de esgoto

No Brasil, 45% da população 
ainda não têm acesso a 
serviço adequado de esgo-

to. O dado consta no Atlas Esgotos: 
Despoluição de Bacias Hidrográfi-
cas divulgado pela Agência Nacio-
nal de Águas (ANA) e pelo Ministé-
rio das Cidades.

O estudo traz informações sobre 
os serviços de esgotamento sanitá-
rio no país, com foco na proteção 
dos recursos hídricos, no uso sus-
tentável para diluição de efluentes 
e na melhor estratégia para univer-
salização desses serviços.

 O Plano Nacional de Sanea-
mento Básico (Plansab) considera 
como atendimento adequado de 
esgoto sanitário o uso de fossa 
séptica ou rede de coleta e tra-
tamento de esgoto. Dentro desse 
critério, 55% dos brasileiros dis-
põem do serviço adequado.

A publicação aponta que 43% 
são atendidos por sistema cole-
tivo (rede coletora e estação de 
tratamento de esgotos); 12%, 
por fossa séptica (solução indivi-
dual); 18% têm o esgoto coleta-
do, mas não é tratado; e 27% não 
têm qualquer atendimento.

Foram realizadas avaliações 
em cada um dos 5.570 municípios 
do país, sempre considerando as 
diversidades regionais e a abor-
dagem por bacia hidrográfica. No 
estudo, são consideradas exclusi-
vamente as residências urbanas 
e não foi avaliada a prestação do 
serviço na área rural.

O documento divide o país em 
12 regiões hidrográficas: Amazô-
nica, Tocantins-Araguaia, Atlânti-
co Nordeste Ocidental, Parnaíba, 
Atlântico Nordeste Oriental, São 
Francisco, Atlântico Leste, Atlânti-
co Sudeste, Atlântico Sul, Uruguai, 
Paraná e Paraguai.

Investimentos
De acordo com o Atlas Esgotos, 

a universalização do esgotamento 
sanitário na área urbana do país 
necessitaria de R$ 150 bilhões 
em investimento, tendo como ho-
rizonte o ano de 2035. Cerca de 
50% dos municípios, que precisam 
de serviço de tratamento conven-
cional de esgoto, demandam 28% 
do valor estimado. Já 70 dos 100 
municípios mais populosos re-
querem solução complementar 
ou conjunta e concentram 25% do 
total de investimento.

Os custos com coleta e com 
tratamento variam conforme a 
região, sendo maiores no Norte 
e menores no Sudeste. Para o 
Brasil como um todo, os gastos 
com coleta representam 2,7 
vezes mais do que os previstos 
em tratamento.

Entretanto, segundo a ANA e 
o ministério, apenas o aporte fi-
nanceiro não é suficiente para a 
universalização, sem capacidade 
adequada de administração do 
serviço. No país, existem vários 
exemplos de sistemas de cole-
ta e tratamento de esgoto que 
foram abandonados ou sequer 
entraram em operação devido a 
problemas associados a gestão.

Na maioria dos municípios 
(4.288) o serviço é prestado 
pela própria prefeitura ou há um 

prestador que precisa aprimorar 
a capacidade de gestão. Entre-
tanto, parte significativa da po-
pulação urbana (87 milhões de 
habitantes), projetada para 2035, 
está nos municípios cujo presta-
dor de serviço tem situação ins-
titucional consolidada.

Segundo o Atlas Esgotos, os 
serviços de esgotamento sanitário 
podem ser prestados de forma in-
direta, quando delegados para au-
tarquia municipal, companhia es-
tadual ou concessionária privada; 
ou de forma direta, sem prestador 
de serviço, sendo realizado pelas 
próprias prefeituras.

O estudo ressalta que, mesmo 
com as duas possibilidade de 
organização, há municípios sem 
coleta e tratamento de esgoto. 
Nesse contexto, 2.981 municí-
pios têm delegado os serviços 
de saneamento (forma indireta), 
sendo que cerca de 50% deles 
têm coleta e tratamento de es-
gotos, alcançando pelo menos 
10% dos habitantes. Por outro 
lado, 2.589 municípios não têm 
prestador de serviço, e apenas 
5% desse grupo oferecem trata-
mento coletivo de esgoto.

A forma indireta de gestão é 
adotada pelas cidades maiores 
que delegam, na maior parte das 
vezes, o serviço para companhias 
estaduais. Nos municípios de 

pequeno porte, o serviço fica a 
cargo das prefeituras. Ao obser-
var as regiões, na porção leste do 
país (Nordeste, Sudeste e Sul), é 
possível identificar que a maioria 
dos municípios tem serviço de 
esgotamento sanitário delegado, 
enquanto mais a oeste (Norte 
e Centro-Oeste) predominam 
aqueles cuja responsabilidade 
pela prestação do serviço recai 
sobre as prefeituras.

Carga orgânica
Conforme o estudo, o Brasil 

produz cerca de 9,1 mil tonela-
das de Demanda Bioquímica de 
Oxigênio (DBO) por dia, parcela 
orgânica dos efluentes vindos do 
esgoto doméstico. Desse total, 
48% são provenientes de 106 
municípios com população aci-
ma de 250 mil habitantes.

A DBO é um dos mecanismos 
usados para medir a poluição das 
águas e a qualidade do tratamen-
to de esgoto. Quanto mais DBO, 
maior o grau de poluição na água.

De acordo com o atlas, durante 
o tratamento, 60% de DBO pre-
cisam ser removidos. Entretanto, 
na maioria das cidades brasileiras 
(4.801) os níveis de remoção da 
carga orgânica são inferiores a 
60% da quantidade gerada.

Os baixos níveis de remoção 
são encontrados em todas as re-

giões, em especial no Norte e no 
Nordeste. Dos 5.570 municípios, 
70% removem no máximo 30% 
da carga orgânica gerada.

No outro extremo, apenas 769 
cidades (14%) têm índices de re-
moção de DBO superiores a 60%, 
concentradas principalmente na 
Região Sudeste. Apenas 31 dos 
100 municípios mais populosos 
conseguem remover carga orgâ-
nica acima de 60%.

Em relação à unidades da 
Federação, apenas o Distrito Fe-
deral remove mais de 60%. Os 
estados de São Paulo e Paraná 
chegam perto desse índice, en-
quanto que nos demais estados 
os índices são menores.

No país, de toda a carga orgâ-
nica gerada (9,1 mil toneladas 
de DBO/dia), somente 39% são 
removidos nas estações de trata-
mento de esgoto.

Com isso, uma parcela signifi-
cativa de poluentes é lançada di-
retamente nos corpos d’água das 
bacias, “comprometendo a qua-
lidade das águas para diversos 
usos, com implicações danosas 
à saúde pública e ao equilíbrio 
do meio ambiente”, de acordo 
com a publicação. Pelo menos, 
cerca de 110 mil quilômetros 
de cursos d’água, notadamen-
te na porção leste do país, têm 
baixa qualidade de água.

A universalização 
do esgotamento 
sanitário na área 
urbana do país 
necessitaria de 
R$ 150 bilhões em 
investimento
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A avaliação foi realizada em mais de cinco mil municípios de todo o país
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HANDEBOL

Força Atlética tenta título 
inédito no handebol

Seis equipes de seis estados 
disputam entre os dias 26 
a 30 de setembro o Cam-

peonato Brasileiro Júnior- fase 
final. E a Força Atlética/Estácio 
de Sá/Governo de Goiás vai re-
presentar Goiás na competição 
nacional que será realizada no 
Ginásio Internacional Newton 
de Farias, em Anápolis, a 60 
quilômetros de Goiânia.

Para deixar o título inédito 
em Goiás, a Força Atlética trouxe 
cinco reforços. De Itajaí (SC), já 
começou a treinar com a equipe 
a ponta esquerda, Jessika; além 
da ponta direita, Maria Eduarda 
e a armadora esquerda, Camila. 
De Rio Verde (GO) o reforço é a 
ponta esquerda Ana Júlia e de 
Brasília (DF), a armadora Raissa.

Vão entrar em quadra também 
Elora, Marjorie, Barbielli Isadora, 
Sarah, Abyda Rafaela, Amanda 
Souza, Amanda Barreira, Juliana 
Morgana, Thaís Rosa e Yasmin.

Para o técnico Jorge Castilho, o 
objetivo final é ficar entre os três 

primeiros lugares. “Queremos um 
resultado positivo aos nossos trei-
namentos diários”, explica. Além 
disso, conquistar as primeiras co-
locações permite que as atletas se 
inscrevam no Bolsa Atleta Nacio-
nal, do Ministério do Esporte.

A competição
Além da Força Atlética/Está-

cio de Sá/Governo de Goiás vão 
participar da competição femini-
na o P.M. Maringá/Unimed/Unigá 
(PR); a Portuguesa/Aeso (PE); o 
Funguaru/Guarulhos (SP); o ol. 
Francisco Xaviel (PA) e a BGH/
Aesf (MA). Cada equipe fará cinco 
jogos e com a melhor pontuação 
leva o título para casa.

A equipe
A Associação Cultural e Espor-

tiva Força Atlética desenvolve em 
Goiânia e na região metropolitana 
o trabalho de handebol feminino de 
alto rendimento, com treinamento 
de equipes na categoria de base, ca-
dete, juvenil, júnior e principal.

Desde 2007, a Força Atlética 
também desenvolve projeto social 
com o atendimento de alunos de 
redes públicas de educação. A ação 
é voltada para crianças e pré-a-
dolescentes, oferecendo inclusão, 
esporte e aulas transversais sobre 
meio ambiente e combate às dro-
gas. Mais no forcaatletica.com.br.

Time goiano participa pela primeira vez de 
Campeonato Brasileiro Júnior, em Anápolis Di
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Com Hélio dos Anjos, esmeraldino 
espera sair do sufoco na Série B

Após vencer o Paysandu, por 2 
a 1, na estreia do técnico Hélio 
dos Anjos, que tem sua sexta 
passagem pelo clube, o elenco 
se reapresentou no domingo 
(24), no Centro de Treinamen-
to Edmo Pinheiro, onde iniciou 
a preparação para enfrentar o 
Boa Esporte nesta terça-feira 
(26), às 20h30, no estádio Di-
lzon Melo, em Varginha (MG), 
pela 26ª rodada do Campeona-
to Brasileiro da Série B.

Após o fim do treino a 
equipe almoçou no Ninho 
dos Periquitos e embarca 
para Varginha no início da 
tarde de domingo. Na segun-

da-feira o elenco realizou um 
último trabalho entre os 21 
jogadores que foram relacio-
nados para a partida.

Para esta rodada do campe-
onato, o técnico Hélio dos Anjos 
não poderá contar com o meia 
Léo Sena e com o atacante Car-
los Eduardo, ambos cumprem 
suspensão automática pelo ter-
ceiro cartão amarelo.

O Goiás é o 15º colocado no 
Campeonato Brasileiro da Sé-
rie B, com 28 pontos e apenas 
37,3% de aproveitamento. O 
adversário Boa Esporte ocupa 
a 10ª posição, com 34 pontos, e 
45,3% de aproveitamento.
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Confira a programação de jogos da Força 
Atlética/Estácio de Sá/Governo de Goiás:
Terça-feira (26.09) – 	 17 horas - Força Atlética X P.M. Maringá/Unimed/Unigá (PR)
Quarta-feira (27.09) – 17 horas - Força Atlética X Portuguesa/Aeso (PE)
Quinta-feira (28.09) – 17 horas – Força Atlética X Fumguaru/Garulhos (SP)
Sexta-feira (29.09) – 	 17 horas – Força Atlética X Col. Francisco Xavier (PA)
Sábado (30.09) – 	 12 horas – Força Atlética X BGH/Aesf (MA)


